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Marea Infinitus


 


Em seu último dia como totalmente humana, a luz matinal se infiltrou através das camadas de água, ajustada pela coloração escura de seu capacete de mergulho. É claro, todos os dias debaixo d’água eram assim: nunca uma manhã completa, não como as que via nos arquivos a respeito da Terra. Ali embaixo, a bioluminescência dos cefalópodes era mais verdadeira do que qualquer outra forma de iluminação natural que conhecia. Talvez nunca tivesse sido realmente humana, no fim das contas, se a luz pura do sol jamais tocara sua pele.


— Voluntária Ava, por favor, qual seu estado no momento?


Era a voz do doutor Gauls ressoando dentro do capacete. Ava preferia quando ele conduzia as observações. Era educado, agia como se ainda fossem se importar mesmo depois de concluir o experimento — o primeiro passo, ao menos. Ninguém sabia o que aconteceria depois.


— Pressão do sangue, normal. Visão, audição, tato, tudo normal. Oxigênio, normal. — Ela se deixou envolver pela própria voz por um momento, não tinha certeza se ainda a teria no dia seguinte.


— Por favor, continue com a coleta de amostras.


Ao redor dela, os outros voluntários nadavam pelo viveiro, conduzindo suas tarefas com eficiência. Se a transformação os preocupava, não deixavam transparecer. Não que Ava estivesse preocupada. Estava um tanto ansiosa, e curiosa, questionando quais coisas perderia em nome de um bem maior. Tampouco se importava com a colonização do planeta. Não. Pensava em coisas para seu próprio deleite. Nadar sem o traje, chegar à superfície, sentir as águas mornas, ser livre.


Ao chegar no recife artificial no centro do viveiro, passou a coletar amostras de ovos. Os dedos do traje eram desajeitados, ela odiava, mas perseverou porque era o último dia, de um jeito ou de outro. Não demorou muito para que sua amiga aparecesse.


Primeiro, os tentáculos minúsculos surgiram, explorando com cuidado as aberturas na rocha, garantindo que não houvesse predadores por perto. Ava não a culpava, já que o viveiro fora construído para imitar o ambiente marítimo de Marea Infinitus — depois disso, várias das espécies nativas descobriram que os seres trazidos da Terra para colonização podiam ser jantares deliciosos. Os polvos conseguiam se manter vivos mais por serem cuidadosos do que por suas habilidades de camuflagem — ou pelo menos era o que o doutor Gauls havia dito.


De maneira lenta, carinhosa e quase com reverência, ela se aproximou. O polvo assistiu, mais paciente que a maioria dos bípedes na estação submarina. Aquele momento fora ensaiado milhares de vezes antes, as duas tentando contato ao mesmo tempo em que o temiam. Quando aconteceu, Ava se preencheu de alegria. Sua amiga saltou da pedra, o impulso levando-a diretamente para o peitoral do traje. O animal pousou ali, como se soubesse o que aconteceria no dia seguinte, como se soubesse que seriam uma só.

OEBPS/Images/LogoB_black_peq.jpg
MACHI

NGENCIA LITERARIA





OEBPS/Images/abertura.jpg
LIS VILAS BOAS

TRADUGAO: ARIEL AYRES





OEBPS/Images/covermi.jpg





